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15 anos em miss«o 

 O Grupo Missionário da dioce-
se de Leiria-F§tima ñOndjoyetuò (A 
Nossa Casa) foi fundado em 1999. 
 Desde o ano 2000 promoveu a 
aproximação à diocese do Sumbe, em 
Angola. 
 Esta aproximação foi-se con-
cretizando através da realização anu-
al do Projecto ASA ï Acção Solidária 
com Angola. Todos os anos, por um 
período de dois meses, esteve um 
grupo de voluntários de Leiria -
Fátima, no Sumbe, colaborando nas 
áreas da saúde, educação, promoção 
feminina, formação profissional, ani-
mação juvenil, animação pastoral, 
entre outras. Ao longo das seis edi-
ções deslocaram-se a Angola 25 pes-
soas em missão de voluntariado. 

 Logo no início se falou da pos-
sibilidade de vir a geminar as duas 
dioceses, proporcionando assim uma 
mais estreita colaboração. Os passos 
foram sendo dados e, no ano 2003, o 
bispo daquela diocese, D. Benedito 
Roberto, propôs que a geminação se 
concretizasse mesmo, passando pelo 
assumir da comunidade do Gungo 
por parte da diocese de Leiria-
Fátima. 

O Gungo é uma comuna com 
2.200 km2 e que conta com cerca de 
25.000 habitantes. £ uma regi«o 
montanhosa que foi muito afectada 
pela guerra. A população tenta, aos 
poucos, regressar à normalidade da 
sua vida, mas é difícil pois está muito 
isolada e falta quem a acompanhe 

em ordem à resolução dos seus pro-
blemas básicos. Nesta comuna não 
há energia eléctrica, comunicações, 
água potável, a assistência médica e 
medicamentosa é pouca, a escolari-
dade é muito reduzida e não chega a 
todas as aldeias. Os grupos que fo-
ram a Angola desde 2003 desenvol-
veram a sua acção junto desta comu-
nidade. 

Logo que a proposta de ge-
minação nos foi feita, o grupo come-
çou a trabalhar no sentido de dar 
uma resposta positiva. A geminação 
foi tornada pública no dia 23 de Abril 
de 2006 e é válida por dez anos. 

Durante a caminhada o gru-
po teve necessidade de escolher um 
n o m e . 

Continua na pág 4  



Queremos 
partilhar convosco o 
que foi a nossa experi-
ência missionária no 
Grupo Diocesano 
ñONDJOYETUò. 

Começamos 
por nos apresentar 
somos: Maria do Ro-
sário e Zé Marrazes 
casados catolicamente 
um com o outro há 35 
anos. Temos 1 filho, 
um neto e outro neto a 
caminho. Vivemos na 
Paróquia da Marinha 
Grande da diocese de 
Leiria -Fátima. 

Pertencemos 
ao Grupo Missionário Ondjoyetu há 
seis meses, somos do Movimento dos 
Cursilhos de Cristandade há quatro 
anos, na nossa paróquia, acompanha-
mos semanalmente uma das irmãs da 
congregação das Filhas de Santa Ma-
ria de Guadalupe a levar a comunhão 
aos doentes, e participamos na visita 
aos idosos no Lar da Marinha Gran-
de. 

Quando surgiu o convite para 
irmos em missão ao Alentejo excla-
mámos: «Mas nós não sabemos na-
da, será que temos algo para dar?» 
Responderam-nos que sim, que todos 
temos algo para dar e aceitámos o 
desafio da missão. 

Fizemos a formação, apren-
demos as regras do bom missionário, 
e, com ajuda do Espírito Santo, lá 
fomos caminhando com o grupo que 
ia integrar a equipa, aprendendo a 
teoria e preparando-nos para a práti-
ca. 

Chegou o dia da partida e a 
pergunta mantinha -se: «O que va-
mos encontrar? Como será a missão 
em Deixa-o-Resto? (Este é o nome de 
uma das povoações onde se realizou a 
miss«o.) At® o nome era estranhoéè 

No primeiro dia, 02 de Agos-
to, ao chegar à Igreja de Santa Maria 
em Santo André, já tínhamos o Padre 

Abílio, o pároco, à espera e ficámos 
mais tranquilos com mais apoio. De-
pressa chegamos ao alojamento no 
antigo ñFAROLòno bairro do Pinhal e 
começamos a distribuição dos quar-
tos e a partilha das tarefas. Fomos 
apresentados na Igreja do bairro 
Azul, também em Santo André, onde 
nos disponibilizamos para ir visitar 
algum doente ou alguma familia. 

No domingo começou a mis-
são no terreno com a visita ao lugar 
de Deixa-o-Resto. Fomos apresenta-
dos à comunidade na igreja de Santa 
Maria pelo Sr. padre Agostinho, mis-
sionário Vicentino e grande apoio na 
preparação e realização desta missão, 
assim como também na Igreja da Al-
deia de Santo André onde partici-
pamos na procissão da festa local. 

Na segunda-feira, dia 04, 
fomos ao encontro das pessoas nas 
ruas, nos cafés e de porta em porta, 
fomos sempre bem acolhidos por 
todos. Nos outros dias visitámos a 
institui­«o das meninas ñO FAROLò, 
o Centro de dia com os idosos e a 
CERCISIAGO, ficámos muito sensi-
bilizados com a recepção, muito cari-
nho, alegria e boa disposição dos 
utentes e das funcionárias. 

Nas actividades realizadas 
acolhemos a imagem de Nossa Se-

nhora peregrina das 
missões em Deixa-o-
Resto com a recitação 
do terço, falou-se sobre 
a espiritualidade maria-
na, noutro dia, fizemos a 
procissão de velas que 
foi um dos pontos altos 
da missão. Ao final da 
semana, fizemos a des-
pedida de Nossa Senho-
ra no lugar de Deixa-o-
Resto e levamo-la para a 
Igreja de santa Maria, 
igreja paroquial, onde 
organizámos uma vigilia 
missionária.  
No sábado, dia 9, orga-
nizou-se uma caminha-

da missionária à Ermida de Nossa 
Senhora da Graça onde celebrámos a 
Eucaristia seguida do almoço parti-
lhado, à noite fizemos a despedida 
em Deixa-o-Resto com a participação 
da comunidade na celebração euca-
rística e jantar partilhado, foi um dia 
muito positivo que marcou o final da 
presença naquele bairro. 

No domingo, dia 10, foi a 
despedida com a celebração da Euca-
ristia na Igreja da Aldeia e posterior 
despedida na Igreja de Santa Maria 
em Santo André, seguindo-se o almo-
ço naquela que foi a nossa casa nestes 
dias, nas antigas instalações da insti-
tui­«o ñO FAROLò, no bairro do Pi-
nhal e o regresso a casa. 

O nosso testemunho pessoal 
foi muito positivo, valeu a pena abdi-
car de uns dias da nossa casa, da fa-
mília, dos amigos e tudo o mais que 
deixámos em prol de outros irmãos 
nossos que fomos encontrar e com 
quem vivemos durante esta missão. 

Um muito obrigado a Deus 
por nos permitir partilhar a nossa fé 
e aos que fizeram parte da organiza-
ção da missão e fizeram possível esta 
experiência missionária. 

 

Zé e Maria do Rosário 
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Sensibilização 
Missionária : 8 

e 9 de fevereiro, na paróquia da Barosa. Destaca-se a reda-
ção de cartas por crianças e jovens da catequese da paró-
quia, tendo como destinatários as crianças, os jovens, ca-
tequistas, a linha da frente e o Sr. Bispo do Sumbe.  
Gala anual da Incentea : a 13 de fevereiro, em Leiria. 
Esta empresa amiga do Ondjoyetu, entregou ao grupo 

missionário o resultado do fundo Incentivar  que os funci-
onários juntaram ao longo do ano. O valor recolhido cons-
titui um apoio nas despesas da maquinaria do projeto BTC 
(Bloco de Terra Comprimida).  
Sessão de apresentação do Grupo Missionário 
Ondjoyetu : a 28 de fevereiro, no semin§rio de Leiria. 
Membros do Grupo acolheram todos os que se dispuseram 
a conhecer o Ondjoyetu. 

Notícias Breves  
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Retiro missionário anual:  A 8 de mar­o, em Porto de 
Mós. 
Bicsionários, os  missionários de bicicleta : 5 a 7 de 
março. Membros da empresa Incentea realizaram 
um percurso de bicicleta de três dias, com a divulgação do 
G. M. Ondjoyetu e, de modo particular, do projeto do 
BTC. Nesta viagem conseguiram juntar alguns fundos que 
entregaram ao grupo.  
8.Ü Anivers§rio da Gemina­«o das dioceses de 
Leiria -Fátima (Portugal) e Sumbe (Angola): 25 de 
março. Dando cumprimento à geminação, desde Agosto 
de 2006 que se verifica um consistente intercâmbio entre 
as duas dioceses, nomeadamente com a presença da equi-
pa Ondjoyetu no Gungo e padres do Sumbe em paróquias 
da nossa diocese (Pe. Segunda Julieta Miguel e Pe. Rogé-
rio Dovala Chitapa). 
Apresentação do Projeto BTC (Bloco de Terra 
Comprimida) : a 18 de maio, na antiga f§brica da Vi-
gobloco, em Urqueira. A par do convívio Ondjoyetu, pro-
cedeu-se a uma demonstração do processo de fabricação 
do BTC, cujas máquinas se encontram em fase de teste e 
aperfeiçoamento 
Sessão de apresentação do Grupo Missionário 
Ondjoyetu : no dia 30 de maio, no semin§rio de Leiria. 
Destaca-se a presença do Pe. Vítor Mira, com o seu teste-
munho e novidades frescas da Missão. 
Convívio com as Irmãs Filhas de Maria de Guada-
lupe:  A 2 de junho, no semin§rio de Leiria. Proporciona-
ram-se momentos de oração, partilha e convívio com a 
presença de duas Irmãs do Conselho Geral da Congrega-
ção Filhas de Santa Maria de Guadalupe. Vieram do Mé-
xico para visitar a comunidade que têm na paróquia da 
Marinha Grande e que faz parte da família Ondjoyetu. 
Apelo missionário e ação de graças:  29 de maio a 18 
de junho, nos Estados Unidos da América. Com o apoio 
do Pe. Fernando Vieira Lopes, que foi missionário no 
Gungo no início dos anos 70, o Pe. David Nogueira reali-
zou visitas a várias paróquias da vigararia de East Provi-
dence, agradecendo os gestos de fraternidade pelo Gungo 
e apelando novamente a essa solidariedade missionária. 
Missa de envio missionário:  A 20 de julho, na igreja 
paroquial da Marinha Grande. Foram 
enviadas a Equipa da Missão Alentejo 
2014 e a T©nia Santos, que rumou a 
Angola no âmbito da parceria do Ond-
joyetu com a Associação Move-te Mais. 
Missão no Alentejo : de 2 a 10 a 
Agosto, em S. André e Deixa O Resto, 
na área de Santiago do Cacém. Estive-
ram presentes dez elementos do nosso 
grupo e o João Soares, seminarista dos 
Vicentinos. Por aquelas terras visita-
ram doentes, rezaram com as comuni-
dades, fizeram visitas domiciliárias e 
animaram os centros de dia. 
Encontro de abertura das ativida-
des Ondjoyetu 2014/2015 : a 6 de 
setembro, no seminário de Leiria. Foi 
celebrada  Missa de Ação de Graças 
pelos 15 anos de Grupo Missionário, 
seguindo-se um convívio e apresenta-
ção do plano anual de atividades.  
Jornadas Missionárias Nacio-
nais / Jornadas Nacionais da Pas-

toral Juvenil 2014 : de 20 a 21 de setembro, no Centro 
Paulo VI, em Fátima. O Grupo Ondjoyetu marcou presen-
­a nos dois dias, subordinados ao tema ñFam²lia, um pro-
jetoéò. No s§bado ¨ noite, houve espa­o para v§rios teste-
munhos, entre eles o de um membro Ondjoyetu. 
Vigília Missionária Diocesana : a 17 de outubro, na 
igreja do Esp²rito Santo. Sob o tema ñMiss«o: uma paix«o 
por Jesus e por todosò, a igreja encheu-se de pessoas e de 
calor missionário. Foi um momento de reforço do espírito 
missionário.  
Jornada Missionária da diocese Portalegre -
Castelo Branco:  em Ponte de Sor, a 18 de outubro. Res-
pondendo ao convite realizado por esta diocese, o Grupo 
Missionário Ondjoyetu marcou presença e deu testemu-
nho. É mais um sinal da partilha do fervor missionário 
que partilhado se fortalece. 

Foram para Angola:  a 2 de fevereiro, o Pe. David No-
gueira, para uma visita de três semanas  Angola para 
acompanhamento do projeto; a 20 de fevereiro, a Deolin-
da Ferreira, para uma missão de três meses, e dois casais 
das Chãs, paróquia de Regueira de Pontes, para uma visi-
ta de duas semanas à Missão; a 17 de junho, o Pe. Vítor 
Mira, após uma estadia de um mês em Portugal; a 23 de 
julho, a Tânia Santos, da associação Move-te Mais; a 4 de 
Setembro, o Pe. Vítor Mira, após uma estadia de dez dias 
em Portugal. 
Chegaram de Angola:  a 1 de fevereiro, o Carlos Neto, 
após uma missão de 7 meses; a 22 de fevereiro, o Pe. Da-
vid Nogueira, após a sua visita à Missão; a 26 de abril, a 
Ana Pereira, após uma etapa de missão de cerca de três 
anos; a 17 de maio, o Pe. Vítor Mira, para um mês de fé-
rias, e a Deolinda Ferreira, após 3 meses de missão; a 26 
de agosto, o Pe. Vítor Mira para uma breve passagem por 
terras lusas; a 11 de setembro, a Tânia Santos, após um 
mês e meio de missão. 
 
A redação 

Movimento de Missionários  



Optou-se por ñOndjoyetuò, uma palavra da 
língua Umbundo, do Gungo, que quer dizer 
ñA Nossa Casaò. Ao escolher um nome da 
língua do povo com o qual estávamos já a 
trabalhar queremos dizer que temos cen-
trado nesse povo o essencial da nossa ac-
­«o como grupo mission§rio. ñA Nossa Ca-
saò porque este grupo quer contribuir com 
a sua acção para que o mundo seja a casa 
comum de todos os povos onde se vençam 
barreiras e preconceitos que impedem essa 
visão mais universal e fraterna. 

Em Agosto de 2006 partiu para 
Angola uma equipa constituída por dois 
padres e três leigas a fim de assumir o 
acompanhamento da missão do Gungo de 
forma permanente. 

Tendo em conta a falta de estrutu-
ras e de meios, este grupo missionário lan-
çou várias iniciativas com o objectivo de 
angariar fundos e materiais de construção 
que permitiram construir uma casa nos 
arredores da cidade do Sumbe. Em 2007 a 
primeira fase da casa ficou pronta. Desde 
aí a equipa missionária dedica-se ao Gungo 
a tempo pleno. 

Desde que a geminação foi realiza-
da, várias pessoas têm colaborado neste 
projecto por períodos que têm ido de dois 
meses a dois anos, como prazos à partida. 
H§ casos de ñrepetentesò que alargam o 
tempo de missão. Os voluntários têm-se 
revezado uns aos outros, permitindo assim 
a continuidade do trabalho. O grupo missi-
onário assegura o pagamento das viagens e 
todas as outras despesas inerentes à prepa-
ração e realização do trabalho que desen-
volvem. 

Esta equipa que está em missão 
desloca-se ao Gungo por períodos de uma a 
quatro semanas, rodando pelas diversas 
zonas pastorais e atingindo assim, rotativa-
mente, pessoas diferentes. O trabalho é 
desenvolvido, dependendo também dos 
voluntários que temos em missão, nas 
áreas da pastoral com a assistência espiri-
tual, alfabetização, educação, micro-
projectos de desenvolvimento, culinária, 
economia doméstica, animação juvenil, 
mecânica, reorganização e estruturação 
das comunidades cristãs. 

 Depois destes per²odos a equipa 
regressa ao Sumbe para, entre outras coi-
sas, descansar, comunicar com a família e 
amigos, enviar notícias, abastecer a dispen-
sa e preparar o novo trabalho.  

As vias de acesso ao Gungo são em 
terra batida e algumas encontram-se em 
péssimo estado. E até há locais onde só se 
chega a pé. 

A par da formação humana tam-
bém vamos tentando construir algumas 

infra -estruturas de apoio ao trabalho que 
se desenvolve. Após uma campanha pro-
movida pela FEC (Fundação Fé e Coopera-
­«o), em 2010/11, intitulada ñAgir para 
Desenvolver ï Projectos de Esperan­aò que 
inclu²a o ñProjecto Gr«o a Gr«oò, do nosso 
grupo, conseguiu-se adquirir uma moagem 
para a comunidade do Gungo. É um pro-
jecto que já foi concluído tendo contado 
com a colaboração do povo na construção 
do edifício. A referida moagem está já em 
pleno funcionamento.  

Para além deste projecto da moa-
gem muitos outros foram e vão acontecen-
do. Já foi colocado a circular um camião 
todo-o-terreno para escoar produtos agrí-
colas e fazer chegar bens de primeira ne-
cessidade, a lavra da missão foi tendo su-
cessivos avanços e vai crescendo como 
campo experimental e exemplo. Com o 
projecto das manilhas estamos a construir 
cisternas para recolha de água das chuvas e 
pensamos no futuro fazer poços que permi-
tam ter locais de acesso à água com melhor 
qualidade e sem a interferência dos ani-
mais como acontece nas margens dos rios. 

O nosso objectivo, nos tempos 
mais próximos, é criar condições para a 
equipa missionária se fixar na Donga, anti-
ga sede da missão que queremos recuperar. 
Aí continuaremos a formar líderes comuni-
tários que, depois, levam a formação às 
suas aldeias de uma forma mais consisten-
te e continuada aos variados níveis. 

Os que partem em missão têm um 
período de formação de vários meses du-
rante o qual também é feito o discernimen-
to sobre as motivações que levam a pessoa 
a querer partir; nem todos os que se mani-
festam disponíveis partem. Essa formação 
é dada a três níveis: os voluntários partici-
pam na formação que é dada a nível nacio-
nal pela FEC. Esta formação consta de cin-
co fins-de-semana e aborda vários temas 
ligados à missão, desde a espiritualidade 
missionária ao modo de desenvolver pro-
jectos. 

A nível diocesano, nalguns anos, 
tem-se realizado o curso de missiologia 
aberto a todos os interessados e no qual 
participam os candidatos a ir em missão. 
Nesta formação é dada uma visão mais 
global daquilo que é a Missão e de como a 
pessoa terá que se adaptar a uma realidade 
completamente nova sem nunca perder os 
ideais que norteiam a sua partida. Dão esta 
formação padres, irmãs e leigos ligados à 
Missão. 

Para os que partem ainda há um 
conjunto de encontros suplementares ori-
entados pelo coordenador do projecto de 
geminação e alguns dos voluntários que já 
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 Sónia Biscaia é actualmente educadora de infância, casada e residente na Batalha. 
Integrou o primeiro projecto missionário intitulado ASA 2000 (Acção Solidária com An-
gola). Após esta participação continuou ligada ao grupo com participações em diversas 
actividades como a missão do Alentejo. Aproveitando a passagem pelos 15 anos da mis-
são foi-lhe pedido que fizesse memória dessa experiência. Eis o seu breve testemunho: 
 
 «Já passaram 14 anos mas ainda tenho tudo tão presente, que parece que foi on-
temé £ isto que sinto quando penso do tempo que passei em miss«o em Angola. Lembro
-me dos cheiros, dos lugares e dos rostos das crian­asé que agora j§ n«o s«o crian­as, 
mas, na minha memória, permanecem assim, com aqueles sorrisos rasgados e sinceros 
próprios da infância.  
 Fiz parte do primeiro grupo a ir em missão no ano 2000, o que fez com que tudo 
fosse uma descoberta, uma aventura.  
 Vivi intensamente cada minuto passado em terras Angolanas, era uma estudante 
de Educação de 
Infância e achava 
que ia ensinar mui-
ta coisa a Professo-
res e crianças. Ensi-
nei algumas coisas, 
é verdade, mas o 
que aprendi foi 
muito mais, o que 
transformou esta 
experiência numa 
das mais gratifican-
tes e marcantes da 
minha vida.  
 
Sónia Biscaia» 

estiveram em missão. 
O grupo procura acolher e integrar 

os missionários que regressam e aproveitar 
a experiência por eles realizada; a maior 
parte participa activamente no grupo de-
pois do seu regresso. 

O Grupo Missionário Ondjoyetu 
também faz missão em Portugal. Participa 
activamente na animação missionária da 
diocese e divulga o seu trabalho tanto em 
âmbitos mais eclesiais como também soci-
ais e culturais. 

Alguns dos membros do grupo 
também fazem voluntariado noutras insti-
tuições. E assumem  a consciência missio-
nária nos ambiente que frequentam. 

Desde 2002  que este grupo tam-
bém realiza uma semana missionária no 
Verão. Desde o início que esta semana tem 
tido lugar no Alentejo, ainda que em locais 
diferentes. São dez dias em que se anima 
uma comunidade concreta quer ao nível da 
fé quer também do ponto de vista social e 
cultural.  

Todo este projecto vai sendo possí-
vel graças ao apoio que se vai encontrando 
na diocese de Leiria-Fátima seja em cam-
panhas de âmbito  diocesano, seja em cam-
panhas mais pequenas que se fazem em 
paróquias ou grupos específicos. Grande 
apoio também é o espiritual. Há muita gen-

te que reza pelos missionários, pelo grupo 
Ondjoyetu, pelo povo  do Gungoé 

A terminar este testemunho do ca-
minho do grupo reforço o valor da presença 
e acção dos Leigos voluntários Missioná-
rios. Se quisermos citar alguns números: 
durante a fase dos projectos ASA foram a 
Angola 25; na fase após a geminação já fo-
ram a Angola 27, a parceria com a Associa-
ção Move-te Mais permitiu a presença de 7 
voluntárias. Estes números a somar às dife-
rentes disponibilidades para outras tarefas 
em Portugal dá-nos a consciência  de que 
este é um grande testemunho que é neces-
sário fazer passar à sociedade. 

Neste momento do projecto missio-
nário de Angola estamos a atravessar um 
ñtempo de desertoò. N«o t°m surgido vo-
luntários o que faz com que o pe Vítor se 
encontre com uma equipa formada apenas 
por angolanos desde início de Setembro 
passado. Há alguns leigos em perspectiva 
masé onde est«o os outros? Quem enviare-
mos?  

Acreditamos que o Deus que nos 
chamou a este projecto também nos ajuda-
rá a encontrar o caminho e dará coragem a 
quem puder dizer: ñEis-me, enviai-me!ò 

 
P. David Nogueira 

Foi ontem  


